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IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE ENFERMAGEM EM UM AMBULATÓRIO DE 

TRANSPLANTES SUS 

Daiani Alves Senden, Maria da Glória S. de Freitas, Vera Lucia Fauri 

Complexo Hospitalar Santa Casa de Porto Alegre/RS 

daiani.senden@santacasa.tche.br 

 

 

Trata-se de um relato de experiência, cujo objetivo é descrever a implantação 

do serviço de enfermagem em ambulatório de transplantes. A implementação da 

assistência de enfermagem aos clientes com indicação de transplante e aos já 

transplantados teve como finalidade melhorar a qualidade e a resolutividade do 

atendimento. À enfermeira foram atribuídas responsabilidade, autoridade e autonomia 

para desenvolver diferentes atividades, entre elas, coordenação e gerenciamento do 

ambulatório, a consulta de enfermagem e atividades educativas. Através da 

implantação e revisão destas atuações, foi possível refletir sobre o papel do 

enfermeiro no espaço ambulatorial. Percebeu-se o valor do atendimento ambulatorial 

e a importância de um Serviço de Enfermagem atuante nesse setor. Pôde-se observar 

a responsabilidade do enfermeiro frente à necessidade de adquirir e adequar novas 

responsabilidades que requerem diferentes habilidades e conhecimentos.  

Descritores: Serviços de Enfermagem, Planejamento de Assistência ao Paciente, 

Transplantes. 

 

 

O UNIVERSO DO TRABALHO GERENCIAL NA SUPERVISÃO DE ENFERMAGEM 

Diovane Ghignatti da Costa, Claudia Beatriz Nery, Solange Pilati, Rosalba Righi, Marta 

Regina Freitas Johann 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

dgcosta@hcpa.ufrgs.br 

 

 

Introdução: Nos serviços de saúde, o trabalho gerencial do enfermeiro tem se 

configurado também em horários de trabalho ditos não usuais, organizados em 

turnos, nos quais se inclui o noturno e as coberturas em fins de semanas e feriados 
(1,2). Isto tem possibilitado campos de atuação ao enfermeiro que englobam novas 

perspectivas em atividades administrativas, como se verifica no cargo de Supervisor 
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de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Conforme mencionado em 

estudo prévio, desde 2001, com a reestruturação das atividades administrativas do 

Hospital, a enfermeira em cargo de Supervisão de Enfermagem também passou a 

agregar em seu processo de trabalho atividades que até então eram da alçada do 

Plantão Administrativo(3). Esse redimensionamento ampliou sua responsabilidade 

institucional, enquanto representante do staff da administração central, em finais de 

semana, feriados e no período noturno. Isso possibilitou cobertura integral para as 

necessidades dos diversos setores e serviços, que demandam apoio gerencial aos 

processos ininterruptos de atenção à saúde, envolvendo as áreas médica, 

administrativa e enfermagem, inspirando-se na missão institucional, que possui como 

cerne a integração da assistência, do ensino e da pesquisa. A interface do trabalho 

das supervisoras de enfermagem com os profissionais envolvidos possibilitou 

condições de articular essas demandas com as equipes e de definir diferentes 

intervenções que necessitam respaldo administrativo. Objetivo: Neste trabalho 

propõe-se identificar esse universo ímpar de atuação das supervisoras relacionado à 

dinâmica organizacional e a diversos processos de trabalho, descrevendo-o através 

das atribuições que competem às mesmas. Destaca-se que o marco conceitual em 

que se insere o trabalho gerencial das supervisoras de enfermagem, considera-o em 

contínua construção por meio da problematização do cotidiano e dos esforços e 

iniciativas que emergem da coletividade, tanto identificando nós críticos nos 

processos, como buscando caminhos acertados. Tem-se tomado como base o conceito 

de supervisão como um processo educativo e contínuo baseado em normas, que 

consiste em motivar e orientar o pessoal de enfermagem na execução de atividades 

com a finalidade de manter a qualidade dos serviços prestados(4). Também, a 

abrangência de outras áreas de atuação, além da enfermagem, enquanto 

representante do staff gerencial do HCPA, é tratada como uma possibilidade ao 

trabalho da enfermagem, por ter como característica peculiar uma prática social, 

articulada a outras práticas relacionadas à saúde, à educação, à produção de 

equipamentos, etc. (5). Considera-se com isso, que o trabalho gerencial do enfermeiro, 

sustentado por essa prática social, proporciona construção de sujeitos sociais. A 

proposta é de orientar e facilitar os processos frente às demandas de trabalho, 

agregando esforços entre os envolvidos com o objetivo de atender as necessidades 

coletivas e individuais de trabalhadores e usuários do sistema de saúde (2). Com isso, 

o cenário de trabalho das supervisoras é caracterizado por extrema complexidade, 

considerando os diversos atores envolvidos em inúmeros processos assistenciais, os 
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quais se busca evidenciar neste relato, através de suas atribuições. Resultados: 

Representar a Administração Central nos plantões, avaliando os processos de trabalho 

no âmbito das áreas administrativa, médica e enfermagem, tomando decisões 

gerenciais, em consonância com a missão e políticas institucionais, bem como Políticas 

Públicas de Saúde. Assegurar as definições relacionadas às questões éticas e legais do 

Hospital, seguindo normas, rotinas e padrões para garantir a privacidade dos registros 

institucionais. Supervisionar a equipe de enfermagem, acompanhando o processo de 

trabalho, orientando-a e intervindo quando necessário, garantindo a qualidade do 

cuidado através da Sistematização da Assistência de Enfermagem, de acordo com as 

Políticas do SUS e Políticas Institucionais. Participar de grupos de trabalho, projetos, 

comissões, reuniões e eventos científicos com as diferentes áreas da Instituição, 

contribuindo com informações da práxis, analisando indicadores e processos 

institucionais, para manter os bons resultados e sugerir oportunidades de melhorias 

nos processos de trabalho. Avaliar escalas funcionais do Grupo de Enfermagem, 

redistribuindo o quadro de pessoal e negociar com médicos plantonistas o 

atendimento de necessidades assistenciais em áreas com maior demanda, para 

garantir a qualidade da assistência. Administrar os leitos para atender os cuidados 

específicos dos pacientes, superlotação de unidades (Neonatologia, Centro Obstétrico, 

Centro de Tratamento Intensivo Adulto e Pediátrico, Emergência, Sala de 

Recuperação), demandas judiciais de internação e Central de Leitos do Município e do 

Estado, agilizando as transferências, altas e internações para organizar o fluxo de 

atendimentos. Prover materiais, equipamentos, medicamentos, hemoderivados, etc, 

nas situações de urgência, interagindo com outras instituições de saúde, para 

assegurar a eficiência/eficácia dos processos assistenciais. Coordenar a logística dos 

transplantes de múltiplos órgãos, no que concerne a exames, órgãos, materiais e 

recursos humanos, junto à Central de Transplantes do Estado (RS), assegurando o 

sucesso da realização dos procedimentos. Coordenar o processo de captação de 

córneas, analisando a documentação dos óbitos, realizando entrevista com familiares 

e providenciando as demais etapas do processo, garantindo os resultados 

institucionais e contribuindo com a Política Nacional de Transplantes. Gerenciar 

situações de conflito, identificando e encaminhando aos órgãos competentes, tais 

como: Conselho Tutelar, Delegacia de Polícia, Departamento Médico Legal, Central de 

Óbitos, Brigada Militar, entre outros, para garantir as obrigatoriedades legais e de 

segurança. Atuar em sinistros, tais como: alagamentos, vazamentos, incêndios, 

roubos, acidentes de trabalho e outros acidentes, para providenciar a resolução dos 
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mesmos. Atuar na logística dos processos de diagnóstico e tratamento, executando 

contatos para marcação e/ou resultados de exames externos, para garantir a eficácia 

/eficiência do tratamento. Atuar junto às famílias avaliando as necessidades, 

providenciando transporte, medicamentos, albergue, contatos, documentos, refeições, 

transferências, roupas, etc, para agilizar os processos institucionais e apoiar as 

famílias. Responder pela Ouvidoria do Hospital, proporcionando espaço de escuta aos 

usuários, resolvendo e registrando reclamações, sugestões e reivindicações para 

melhorias dos processos, tendo em vista as ações estratégicas. Responder pela 

Assessoria de Imprensa, atendendo aos diversos profissionais dos meios de 

comunicação, colaborando com a sociedade e zelando pelas políticas institucionais 

relacionadas à informação. Organizar e participar de ações educativas com equipes 

multidisciplinares, promovendo atualizações científicas e discussões acerca da práxis, 

garantindo a excelência do cuidado. Atuar como facilitador nas atividades de ensino e 

pesquisa, recebendo professores, alunos e pesquisadores, contribuindo com a 

comunidade acadêmica, em consonância com a missão institucional. Socializar o 

resultado do trabalho através de publicações e participações em eventos científicos, 

para dar visibilidade à comunidade acadêmica e profissional do cotidiano de trabalho 

nesta atividade. Disseminar informações, atuando junto às equipes, para garantir o 

cumprimento de decisões, normas e procedimentos no âmbito institucional. Elaborar 

relatórios das atividades e ocorrências dos plantões e encaminhar às chefias, 

contribuindo com a continuidade dos processos, realização de pesquisas e 

desenvolvimento profissional. Considerações Finais: O presente relato possibilitou 

dar visibilidade às ações gerenciais desenvolvidas pelas supervisoras de enfermagem, 

em interface com área médica e administrativa, evidenciando expressiva participação 

em diversos processos de trabalho institucional. Sinaliza-se que a figura do 

enfermeiro em cargo de supervisão vem se destacando e isso se deve à capacidade 

em articular as potencialidades dos diversos profissionais envolvidos e, também, em 

disparar um processo participativo de gestão, tornando-se todos sujeitos sociais nesse 

processo.  

Descritores: supervisão de enfermagem; administração hospitalar; administração de 

serviços de saúde. 
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PASSAGEM DE PLANTÃO UMA NOVA PROPOSTA DE  TRABALHO 
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Os autores irão relatar a experiência de implantar uma nova proposta de passagem de 

plantão numa unidade de internação psiquiátrica de um hospital universitário. A 

Passagem de Plantão é um mecanismo utilizado pela enfermagem para assegurar a 

continuidade de assistência prestada, onde são transmitidas informações entre 

profissionais que estão iniciando o processo de trabalho e os que estão terminando 

sua jornada. É também um momento de interação e conhecimento sobre o estado dos 

pacientes, da assistência prestada, possíveis intercorrências, tratamentos, pendências 

e situações referentes a fatos específicos da unidade de internação. A passagem de 

plantão é um instrumento de comunicação relevante que a enfermagem utiliza para a 

informação do estado de saúde do paciente, visando um planejamento de prestação 

de assistência de enfermagem e a reflexão crítica sobre a assistência a ser prestada 

no plantão subseqüente (1). A comunicação é uma competência necessária aos 

profissionais de enfermagem, os quais devem estar atentos aos conteúdos 

informativos e resultados do processo comunicativo. Observando um histórico das 

passagens de plantão existentes analisamos que seu surgimento teve origem de um 

mecanismo que disciplinasse a troca entre os diferentes grupos de trabalho diário. Nas 

décadas de 70, as instituições adotavam a assistência dividida por tarefa, na década 

de 80, aconteceu a implantação da sistematização da assistência de enfermagem nas 

unidades de internação, a assistência por cuidados integrais, sob a forma de histórico, 

plano de cuidados diário e evolução de enfermagem, provocando uma revisão na 

metodologia assistencial (2). Na década de 90, as instituições adotaram a passagem 

de plantão em grupo, com o propósito de informar todos os membros da equipe sobre 

os pacientes internados em um momento especifico, com relatórios, e revisão de 


